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Espetáculo com traje de gala
GINÁSTICA ARTÍSTICA Design dos collants são um toque de moda das atletas durante as apresentações no Troféu Brasil

E
ntre as acrobacias, saltos e 
movimentos minuciosos que 
encantam o público, outro 
elemento de glamour na gi-

nástica artística são os uniformes 
utilizados pelos atletas. As peças 
de roupa não valem pontos na no-
ta final, mas fazem parte da bele-
za do espetáculo e requerem uma 
atenção à parte dos clubes, às ve-
zes até dos próprios ginastas. No 
Troféu Brasil, que toma conta da 
agenda esportiva do DF até ama-
nhã, no Nilson Nelson, a situação 
não é diferente e o toque da mo-
da está presente em cada detalhe.

O tema do design dos unifor-
mes ficou muito em foco duran-
te as Olimpíadas de Paris-2024, 
quando Jade Barbosa revelou que 
fazia parte do processo de desenho 
dos collants usados por ela e o res-
tante da equipe medalhista. No ca-
so de competições nacionais, a res-
ponsabilidade é dos clubes, mas as 
atletas não deixam de dar pitacos.

“Na seleção, a Jade desenha e 
está sempre perguntando o que 
achamos, se tem alguma dica, a cor 
que achamos legal. No Minas, eu 
comento sobre o que gosto e eles 
fazem de acordo. Então eu me me-
to um pouco em cada um”, contou 
ao Correio a ginasta Ana Luíza Li-
ma, do Minas, finalista nas parale-
las e na trave no Troféu Brasil.

A situação acontece em outros 
clubes também, como caso do Sesi
-SP, da atleta Beatriz Lima. “A gen-
te pesquisa, vê qual é o melhor 
tecido, modelo, desenho. Depois 
passamos para os treinadores, eles 
mandam para a pessoa que vai fa-
zer, fazem o orçamento e depois 
volta para nós experimentarmos 
se está tudo certo. Faz toda a di-
ferença, saber que você está com 
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Programe-seuma maquiagem bonita, o collant 
certinho. Já aconteceu de ter um 
collant que não gostei, aí a gente 
tenta compensar na maquiagem 
e no cabelo”, acrescentou a ginasta.

Vestir o uniforme pode até pare-
cer um momento trivial da prepa-
ração em outras modalidades, mas 
na ginástica artística é parte impor-
tante do processo antes de fazer a 
apresentação. Não à toa, o figurino 
em muitas ocasiões é feito por es-
tilistas que levam tendências glo-
bais, características regionais e até 

um toque pessoal para cada peça.
“Tem um dedo da moda na gi-

nástica. Todo mundo quer se sen-
tir bem competindo, se sentir bo-
nita. Até nas vezes que penso em 
não me arrumar muito, o mínimo 
eu sempre faço, porque gosto de 
me sentir bem comigo mesma. O 
processo de me maquiar também 
é bom, ajuda a relaxar. A forma co-
mo você se sente expressa na sua 
ginástica”, acrescentou Ana Luíza.

O assunto tem menos atenção 
entre os homens, mas não por falta 

de interesse. Medalhista de bronze 
no solo nos Jogos do Rio-2016, Arthur 
Nory defende mais carinho na hora 
de fazer os uniformes dos rapazes.

“No masculino não tem muita 
participação, a gente praticamen-
te só recebe o modelo que vai usar 
e pronto. Escolhemos a cor, depen-
dendo da competição, mas dentro 
das opções. No Mundial de 2019, 
os torcedores pediram para usar 
um collant específico na final. Usei 
e ganhei. Mas acho que tem que ter 
um negócio a mais, um charme, 

gosto da ideia. Até pedimos para 
a Jade desenhar para o masculino, 
fazer algo parecido com o que ela 
fez para as meninas”, opinou.

Independentemente do modelo 
dos collants, um tópico é consen-
so entre todos: a superstição. Cada 
um da própria maneira, os atletas 
revelaram rotinas específicas na 
hora de se vestir para a competi-
ção. Nory, por exemplo, procura 
usar cuecas da mesma cor da calça 
para não destoar, enquanto Beatriz 
não abre mão dos elásticos de ca-
belo, presilhas e brincos. Sobra es-
paço até para quem prefere fugir de 
uma peça que não deu tanta sorte.

“Às vezes tem essas situações. 
Ontem mesmo evitei usar um col-
lant, que foi um que me machu-
quei na última competição. Por 
mais que eu não goste de ter su-
perstição com roupa, prefiro dei-
xar, porque tem algumas memó-
rias que não gosto de ter. Por is-
so esse novo, que estou estrean-
do agora, serviu super bem para 
minha volta em competições”, co-
mentou Ana Luíza, que participou 
da primeira disputa após quase um 
ano se recuperando de uma lesão 
no tendão de Aquiles.

Durante os eventos, inclusive, 
as ginastas comentam sobre o uni-
forme uma das outras, geralmen-
te aproveitando para tirar inspira-
ção para peças futuras. “Estamos 
sempre de olho para ter ideias e até 
para poder ter feedbacks sobre os 
nossos. Lembro de uma viagem na 
Croácia e que as meninas me pa-
ravam para falar que meu collant 
estava lindo. Isso também ajuda 
a criar amizades, elogiando uma 
roupa, um colar, um detalhe”, com-
partilhou a atleta do Minas.
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